
ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

____________________________________________________________________________________ 
 

Ação Católica e marianismo na Diocese de Ponta Grossa (PR): conflitos e 

estratégias de acomodação 

 

 

 

Rosângela Wosiack Zulian
*
 

 
 

 

_____________________________________________________________________________ 

 
Resumo. D. Antonio Mazzarotto, primeiro bispo da Diocese de Ponta Grossa (1930-1965), 

integrou o programa da Ação Católica de Pio XI, organizado no Brasil por D. Sebastião Leme, 

também congregado mariano. As fontes consultadas revelam que o estabelecimento da Ação 
Católica no país foi marcado por retraimentos e críticas, motivados ou pela forma de sua 

implantação ou pelo estranhamento do novo apostolado confiado ao laicato. D. Antonio, que 

jamais mencionou esse conflito, ressignificou e reinterpretou os objetivos do movimento, 

acolhendo em parte as orientações de D. Leme e desconsiderando o que lhe pareceu 
comprometedor. Na carta pastoral “Vida Essencialmente Activa” (1938) utilizou, a seu modo, 

estratégias discursivas para integrar os movimentos e associações diocesanos já existentes ao 

programa de Pio XI.  

 

Palavras-chave: marianismo, Ação Católica, práticas discursivas.  

 

Catholic Action and marianismo in Diocese of Ponta Grossa (PR): conflicts and 

accomodation strategies 

 

Abstract . D. Antonio Mazzarotto, the first bishop of the Diocese of Ponta Grossa -PR (1930-
1965) joined the Catholic Action program of Pius XI, organized in Brazil by D. Sebastião Leme, 

also a mariano congregated. The sources indicate that the establishment of Catholic Action in 

Brazil was marked by inadequacies and criticism, motivated or by the way of its deployment or 
by the strangeness of the new laity apostolate. D. Antonio, who never mentioned the conflict, 

reinterpreted the goals of the movement, accepting in part D. Leme guidelines and disregarding 

what seemed damaging. In the pastoral letter "Vida Essencialmente Activa (1938)", he used, in 

his way, discursive strategies to integrate the Diocesan movements and associations to Pius XI 
program.   

Keywords: marianismo, Catholic Action, speech acts. 
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Antonio Mazzarotto nasceu em 1890, em Santa Felicidade (Paraná). Entrou no 

Seminário Episcopal de Curitiba em 1905 e foi ordenado em 1914. Foi vigário 

cooperador da Catedral de Curitiba, angariando fama de erudição, eloqüência na 

pregação e zelo na defesa da fé católica. Em 1930 foi ordenado como primeiro bispo da 

diocese de Ponta Grossa (PR) e seu episcopado estendeu-se até 1965. Ao longo deste 

escreveu 36 cartas pastorais, publicadas de forma determinada e pontual todo dia 23 de 
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fevereiro, aniversário da ordenação episcopal. O arcebispo emérito de Curitiba, D. 

Pedro Fedalto, em obra bastante referenciada sobre a Igreja no Paraná, o reconhece 

como   

[...] o zeloso, dinâmico pe. Antonio Mazzarotto [...]o melhor orador 

sacro do Estado pela profundeza da doutrina, o diretor espiritual dos 

jovens, o lidimo intelectual que atraía e arrastava após si os homens de 
saber de Curitiba.  

 

No mesmo texto, uma informação: “Em 1925 sucedeu ao inesquecível padre 

José Falarz, na direção da Congregação Mariana
1
 da Catedral [...] (1958, p.202)”.

 2
 

 

Um modelo 

D. Antonio mencionou as CCMM na primeira carta pastoral (1930), quando 

saudava os movimentos existentes na diocese. Embora tenha se referido a esta apenas 

mais uma vez, na carta de 1956 (p. 26), o marianismo estava presente na sua prática 

discursiva, organizando e norteando sua reflexão. Maria, mãe de Jesus, recebeu de D. 

Antonio uma carta a ela especialmente dedicada (O Aqueduto, 1946), ao que parece, 

uma das poucas mulheres a quem D. Antonio demonstrou afeto. Em entrevista, 

Hamilton Lima assim colocou: 

Considero que o marianismo teve um peso extraordinário e a mim fica 

a impressão que [Maria] era realmente a única mulher  que D. 

Antonio admirava, já que, na minha opinião, suas cartas pastorais 
passavam a impressão que toda a ação do "Lúcifer" vinha através da 

mulher.
 3
 

 

Para o bispo, Maria significava “[...] não somente um ‘oceano de graça, vasto 

reservatório onde se acham reunidas todas as graças’ mas é ainda aqueduto por onde 

tôdas têm de passar para chegarem até nós (1946, p. 10)”. 

A figura de Maria, o papel que desempenhou no início da vida pública de Jesus e 

a proclamação de suas virtudes, integraram toda a história do Cristianismo. Objeto de 

afetuosa devoção por parte das muitas expressões do catolicismo ao longo do tempo foi 

dentro da Companhia de Jesus que a institucionalização do seu culto teve especial 

                                                
1 Na sequência utilizaremos CM ou CCMM. 
2 A primeira CM fundada na diocese de Curitiba foi a da Imaculada Conceição e Santo Estanislau, a 4 de 

abril de 1910, na Igreja de Santo Estanislau. A CM da Catedral de Curitiba (Imaculada Conceição e S. 

Luis Gonzaga) foi criada em 1914 por iniciativa de 15 adolescentes e representa atualmente o grupo mais 

antigo de católicos leigos do Estado. Ao longo do tempo reuniu membros destacados da sociedade 

paranaense, com o objetivo de aplicar as lições espirituais aprendidas dentro do grupo na vida pública. 

Disponível em: www.catolicanet.org., consultado em 10/10/2008. 
3 Pseudônimo. 

http://www.catolicanet.org/
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destaque. Fundada no contexto do Concílio de Trento (1540), a Companhia daria 

enorme contribuição ao papado na construção de uma “civilização cristã” e de combate, 

na qual as artes e as ciências foram meios de luta e instrução. O Concílio definiu e 

condenou os principais erros dos hereges do período e propôs-se a expor e a ensinar a 

doutrina cristã. Como passar as decisões do Concílio à vida cotidiana dos fiéis? Como 

fazer compreender que se devia confessar regularmente, comungar freqüentemente, 

venerar a Cristo presente na Eucaristia? Estas questões foram compreendidas pelos 

jesuítas que, pelo fato de serem também missionários, tentaram responder e solucionar 

tais impasses. Nos seus colégios, reuniram homens e jovens em associações que 

propunham uma vida cristã exemplar, trabalho catequético, obras de caridade e uma 

especial devoção à Virgem Maria (CCMM DO BRASIL, 1994, p. 15)
4
.  

Era por um ato de consagração que o congregado começava sua carreira: como 

Santo Inácio, é à Virgem, sua dama, que ele se consagra. Não se tratava de enfatizar o 

aspecto familiar e maternal de Maria, mas o traço cavalheiresco do culto em forma de 

profissão de fé. Maria vai aos poucos assumindo o posto de generalíssima dos exércitos 

na luta contra os protestantes, e o combate do cavaleiro de Maria em defesa de sua dama 

tem o caráter de conquista pelo estabelecimento de uma ordem: vai se construindo a 

imagem do cruzado cristão, que empunha o estandarte da Virgem das vitórias. A 

imagem de Maria como “rainha do Universo” defensora e vitoriosa estava presente nos 

escritos do seminarista Antonio Mazzarotto, “uma soberana mais elevada que os Céus 

(MAZZAROTTO. (1911-1916), p. 6)”.  

Maia (1990, p. 261) destaca o papel das CCMM na devoção do clero e na 

formação dos futuros sacerdotes: em muitos lugares, elas poderiam servir de Seminários 

para os candidatos, onde estes não existissem ainda. É bastante possível que, nos 

tempos de seminário, D. Antonio estivesse integrado ao movimento mariano, já que em 

1925 substituíra o padre José Falarz na direção da Congregação Mariana da Catedral de 

Curitiba. Através da leitura dos manuscritos e das cartas pastorais pode-se dizer que foi 

pela via mariana que D. Antonio construiu seu episcopado.  

 

“Vida Essencialmente Activa” 

A eleição do papa Pio XI (1922-1939) deu início a um audacioso programa de 

reativação da presença da Igreja na sociedade, tarefa considerada primordial para o 

                                                
4 Sobre a origem das CCMM cf. http://www.cncmb.org.br/?page_id=2. Consultado em 05/11/2012.   

http://www.cncmb.org.br/?page_id=2
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momento, a Ação Católica.
5 O Papa a definiu como a participação do laicato no 

apostolado hierárquico para a difusão e atuação dos princípios católicos na vida 

individual, familiar e social, fora e acima dos partidos, com a finalidade de estabelecer o 

reino universal de Cristo. Não é mera coincidência, pois, o lema de D. Antonio 

Mazzarotto, Adveniat Regnum Tuum, ordenado bispo durante o pontificado de Pio XI.  

A Ação Católica estaria a serviço da implantação de uma “nova ordem social”, a 

ser empreendida em uma perspectiva de restauração católica (MATOS, 2003, p. 105), 

tendo como meta inculcar no laicato, especialmente aquele das classes médias, um 

sentido de presença dinâmica na sociedade, um espírito de ordem e disciplina e na 

dependência direta do episcopado. 

D. Leme, que ingressara nas CM em 27 de junho de 1897, quando aluno do 

Colégio Pio Latino-Americano em Roma, buscou imprimir esses valores à sociedade 

brasileira ao longo de sua vida como arcebispo de Olinda (1916-1921), arcebispo 

coadjutor (1921-1930) e cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro (1930-1942).  

No Brasil, na década de 1920, D. Sebastião Leme já chamara para si a 

organização do apostolado dos leigos e o encaminhou sob duas formas: o estímulo a um 

movimento criado em torno do Centro D. Vital e da revista A Ordem, com a intenção de 

atrair e mobilizar os intelectuais, e de unificar os vários e dispersos grupos leigos já 

existentes. D. Leme, já no início da década de 1920, criara no Rio de Janeiro um órgão 

que coordenasse e disciplinasse múltiplas iniciativas isoladas
6
, fundado com a 

denominação de Confederações Católicas (1922), cuja finalidade era  

[...] colher, como numa rede, a multiplicidade das iniciativas católicas, 
não para uniformizá-las mas para delas obter, por uma inteligente 

união de vistas e de esforços, uma maior capacidade produtiva 

(SANTO ROSÁRIO Apud BRUNEAU, 1974, p.87). 

 

Quando os Estatutos da Ação Católica Brasileira foram aprovados por Roma o 

bispo preparou sua apresentação para aproximadamente 70 dioceses do país. Em 9 de 

                                                
5 Sena considera a Ação Católica, propriamente dita, uma criação de Pio XI em 1922 que, em seu 

pontificado, reorganizou iniciativas já presentes na Itália e foi seu grande promotor para o mundo inteiro. 

Cf  http://www.itf.org.br/revistas/reb/240_1.php. Consultado em 05/11/2012. 
6 Incluíam a Sociedade São Vicente de Paulo, a Liga de Jesus, Maria e José, a Fundação dos 
Redentoristas, a União Católica Brasileira, as CCMM, o Apostolado da Oração e outras que, mediante a 

orientação de D. Leme, organizaram-se, formando uma milícia capaz de entrar em ação quando 

necessário (BRUNEAU, 1974, p. 87). Posteriormente surgiram a Coligação Católica Brasileira (CCB) 

que associou o Centro D. Vital (recristianização dos intelectuais), a Ação Universitária Católica (elevação 

moral dos universitários), o Instituto Católico de Estudos Superiores (formação cultural católica), a 

Confederação Nacional dos Operários Católicos (a reforma social cristã), a Confederação da Imprensa 

Católica (valorização de periódicos de cunho nitidamente católico) (MATOS, 2003, p. 106; KADT, 2003, 

p. 94). Esses órgãos, quando coligados, configuraram os precursores imediatos da Ação Católica. 

http://www.itf.org.br/revistas/reb/240_1.php
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junho de 1935, na solenidade litúrgica de Pentecostes, foi oficialmente promulgada a 

Ação Católica de Pio XI, para a qual foi adotado o modelo italiano, de cunho 

centralizador, que dividia os leigos em quatro grupos, de acordo com a idade e o sexo.
7
 

Alceu Amoroso Lima foi nomeado dirigente nacional e o padre Leonel Franca seu 

assistente espiritual.  

Segundo Beozzo, a Ação Católica pretendia estabelecer uma ponte entre o 

sagrado e o profano, entre o público e o privado. Nessa perspectiva, sacerdotes e 

religiosos, distantes do mundo, teriam pouca valia no processo de religação entre dois 

mundos estranhos entre si, que cultivavam mútuas desconfianças e, muitas vezes, em 

franca oposição. A ponte seria construída pelos leigos engajados que, através do 

trabalho profissional, poderiam, de forma estratégica, estabelecer os primeiros contatos 

nessas áreas “dessacralizadas”: no mundo da fábrica, dos negócios, da política, da 

produção intelectual, a Ação Católica encontraria um terreno fértil e seus intelectuais, 

uma função crucial (BEOZZO, 1984, p. 322). Na Revista Eclesiástica Brasileira, que 

registrou muitos artigos sobre o tema, encontra-se essa passagem que dimensiona a 

estratégia de diálogo adotada pelo movimento: 

A Ação Católica tem como objetivo suprimir esta triste, inconcebível 

separação entre a vida ordinária e a religião, como se a religião fosse 

tão somente uma doutrina, um partido, e não uma vida que deve 

animar, acompanhar e orientar o homem em todas as manifestações de 
sua atividade, em qualquer das situações que o coloque a Providência 

(ALMEIDA, 1949, p. 936). 

 

Manoel atribui às estratégias adotadas a própria singularidade da Ação Católica: 

Enquanto os movimentos e associações se circunscreviam a 

desenvolver a piedade e a caridade em determinadas faixas estanques 

em si mesmas – Filhas de Maria para moças, Congregações Marianas 
para homens adultos e assim por diante – a Ação Católica, exatamente 

porque se propunha a abarcar todos e em todos os momentos de suas 

vidas, organizou uma estratégia de acompanhamento do Homem, do 
nascimento à morte, tendo esse acompanhamento um sentido 

globalizante (1999, p. 212). 

Na carta pastoral de 1938, D. Antonio conclamou todos os católicos da diocese 

para a inserção neste vasto programa de propagação da doutrina cristã, aplicada “na 

vida individual, domestica e social”, programa de “collaboração na obra sacerdotal da 

hierarquia, no apostolado propriamente dito” - a Ação Católica - uma solução para o 

                                                
7 Homens da AC (maiores de 30 anos e casados de qualquer idade); Liga Feminina da AC (maiores de 30 

anos e casadas de qualquer idade); Juventude Católica Brasileira (moços de 14 a 30 anos); Juventude 

Feminina Católica (moças de 14 a 30 anos) (MATOS, 2003, pp. 106-107). 
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caos e a irreligiosidade da nação:  

Que se organize e funde, em todas as parochias a Acção Catholica é o 

desejo e a vontade de nosso Santo Padre Pio XI. Estas nossas letras 
são apenas o echo de sua voz, que convida a todos os nossos 

reverendos cooperadores a darem seus passos, a fazerem os seus 

preparativos para a fundação das organizações da Acção Catholica e 
aos nossos amados filhos a se inscreverem numa dellas (1938, p. 4). 
 

Para D. Antonio a inserção na Ação Católica dar-se-ia mediante a adoção de um 

apostolado preliminar: “da oração contínua e fervorosa, do apostolado do bom exemplo 

de vida christã, do apostolado da palavra oral ou escrita (1938, p. 6)”, exemplificando 

de forma didática a forma pela qual isso poderia ser executado. Pela oração, “força 

motriz”, inscrever-se-iam os membros das associações religiosas  

[...] já exercitados nesse primordial e necessário apostolado da oração. 

E os que pertencem a essa confraria, que faz da oração o meio 

principal para converter os peccadores e levar os outros ao serviço de 
Deus e que, por isso, se denomina “Apostolado da Oração”

8
, serão os 

primeiros que irão fecundar, com o orvalho da graça, o campo 

immenso da Acção Catholica (1938, p. 7). 
 

Quanto ao “apostolado do bom exemplo”, D. Antonio o estendeu aos “catholicos 

de costumes illibados, apostolicamente activos, que praticam o bem sem ostentação, 

nem vangloria, mas também sem o mínimo receio das censuras e das críticas, são os 

mais eloqüentes e mais efficazes pregadores e divulgadores da verdade e da virtude”. 

Ao identificá-los, o bispo os situa no espaço da obediência à autoridade da Igreja, na 

capacidade de renúncia e mortificação:  

Catholicos disciplinados, que acceitam plenamente as directrizes dos 
chefes hierarchicos [...] que sabem renunciar aos próprios confortos 

para o bem de seus irmãos; [...] que, pela dillatação do reino de 

Christo, sabem acceitar e carregar as cruzes, com que Deus os visita e 

prova [...] (1938, p. 8). 
 

O apostolado da boa palavra, inútil sem a oração e o exemplo, estaria ao alcance 

de todos: “ministrar um são ensinamento, fazer uma caridosa admoestação, desfazer 

uma duvida inquietadora”, mediante uma “palavra doce, affavel”, através do ensino do 

catecismo, “que é o apostolado mais importante e urgente”, fórmula eficaz de se debelar 

o “lastimavel estado de sobrenatural analphabetismo (1938, p. 9)”. Para esse mister, D. 

Antonio incumbiu a Congregação da Doutrina Cristã
9
 pois “os mestres da Religião 

                                                
8 O Apostolado da Oração tem por objetivo a divulgação da doutrina cristã por meio da oração. Foi 

fundado pelo padre jesuíta Francisco Xavier Gautrelet, na França, em 1844. Seu diretor é o geral da 

Companhia de Jesus. Cf. http://www.apostleshipofprayer.org/. Consultado em 04/11/2012. 
9 Na carta pastoral de 1931, A Doutrina Christã, D. Antonio solicitou o “concurso caridoso e benemerito 

http://www.apostleshipofprayer.org/
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serão os mais preciosos membros da Acção Catholica, porque são os mais 

indispensáveis auxiliares do ministerio sacerdotal (1938, p. 10)”.  

A oração, o exemplo e a palavra abririam o campo para a ação, que D. Antonio 

relacionou ao “exercício da caridade christã em todas as suas formas e modalidades”. A 

prática do parentesco entre a fé e a caridade, nas palavras do bispo, era bem conhecida 

das Damas da Caridade e da Sociedade de São Vicente de Paulo
10

, pois “os Confrades 

de São Vicente [...] com suas reuniões semanaes e com a semanal visita ao pobre, 

praticam, como diz o Papa Pio XI, uma caridade florida e providencial, a mais 

appropriada aos nossos tempos (1938, p. 12)”.  

Outra ação destacada por D. Antonio foi a obra missionária, entendida pela 

Igreja como expansão de uma identidade católica romanizada, que recebia constante 

incentivo de Pio XI, especialmente através da Obra Pontifícia da Propagação da Fé
11

. 

Esta “e outras organizações que caracterizam a applicação da caridade, exigindo 

acrisolada virtude, são as que hão de fornecer os melhores associados ao apostolado da 

Acção Catholica (1938, p. 13)”  

D. Antonio, ao destacar nominalmente as diversas associações religiosas da 

diocese, parece ter tentado prevenir, mediante a valorização do trabalho de apostolado 

leigo já existente na diocese, conflitos que já se configuravam no país. Segundo Beozzo, 

talvez a forma da implantação ou o estranhamento da novidade do apostolado confiado 

aos leigos em uma Igreja ainda profundamente clerical poderiam ter contribuído para 

que a aceitação da Ação Católica fosse por vezes fria e reticente. 
12

 

                                                                                                                                          
de fervorosos catholicos que unidos sob a prudente direcção do respectivo Vigario devem constituir a 
Congregação da Doutrina Christã, conforme ordena o Canon 1333 do Direito Canonico” para a formação 

e multiplicação de catequistas. (p. 17).    
10 A Sociedade de São Vicente de Paulo, também conhecida por Vicentinos, foi fundada em 1833 por 

Frederico Ozanam, com a finalidade de santificação de seus membros por meio do atendimento “às 

misérias materiais, espirituais e morais”. A sede do conselho geral situa-se em Paris (SCHLESINGER; 

PORTO, 1995, p. 2406). As Damas da Caridade, também ligadas ao ideal vicentino, iniciaram seu 

apostolado no século XVII na França; após algumas interrupções, encontram-se atualmente espalhadas 

nos cinco continentes ( p. 771-772). 
11 Surgiu por iniciativa de Paulina Jericot (1799-1862),na França. Ela concebeu um plano de ajuda aos 

missionários e o partilhou com as colegas operárias da fábrica onde trabalhava. Uniram-se em uma 

associação e fundaram a Obra da Propagação da Fé para ajudar com orações e esmolas a obra de 

evangelização das missões. Teve o apoio de papas e Pio XI a qualificou como a principal instituição para 
a dilatação do reino de Deus. Em1922, no centenário da sua fundação Pio XI a constituiu como 

organismo oficial da Santa Sé para a cooperação missionária, recolhendo as ofertas dos fiéis de todo o 

mundo e repartindo-as entre todas as Missões.Disponível em www.pom.org.br/obras. Consultado em 

19/11/2008. 
12 Matos destaca que, não obstante o espírito de militância do laicato fosse a tônica da Ação Católica, a 

obediência direta e imediata aos superiores eclesiásticos era imprescindível. A dependência deveria ser 

total em tudo o que dizia respeito ao apostolado: programa, idéias, organização das diferentes e múltiplas 

obras etc. (2003, p. 108). 

http://www.pom.org.br/obras
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A Ação Católica Brasileira apresentou-se como órgão articulador das 

organizações já existentes. Conforme o artigo 13 dos estatutos:  

Fica estabelecida em todas as dioceses a Confederação das 

Associações Católicas, que tem por fim unir e coordenar, para os 
objetivos gerais da AC, todas as associações e obras católicas, as 

quais, sem prejuízo de sua autonomia e atividades particulares, são 

desde já consideradas associações ou obras aderentes da Ação 

Católica Brasileira  (DALE Apud MATOS, 2003, p. 109).  

 

Dessa forma, os diferentes movimentos leigos passaram a ser vistos como 

organismos auxiliares da AC, posição que gerou tensões e por vezes conflitos abertos, 

como no caso das Congregações Marianas, as Conferências Vicentinas, antigas 

irmandades, ordens terceiras e outras associações (MATOS, 2003, p, 109; MARIAE, 

1994, p. 60; BEOZZO, 1984, p. 323). Estas, bem organizadas e espalhadas por todo o 

país, muitas vezes sentiram-se relegadas a um segundo plano, devendo ceder seu lugar à 

AC, que veiculava boa parte das vezes uma espiritualidade, um novo espírito litúrgico, 

uma militância
13

 que provocavam retraimentos e críticas dos grupos mais tradicionais 

(BEOZZO, 1984, p. 323). 

No entanto, o discurso da revista Estrela do Mar, órgão oficial das Congregações 

Marianas, no ano de 1936, não apresentava essa conotação, talvez pela proximidade 

temporal com a promulgação do movimento: 

O ano de 1936 marcou uma aceleração bem acentuada no ritmo 
ascensional do movimento mariano brasileiro: aumento numérico e 

aumento de fervor. Em S. Paulo, de 16. 240 congregados passa-se 

para 23.219. Em 1936 as Congregações Marianas de S. Paulo tiveram 

102 vocações sacerdotais e religiosas. O fervor juvenil com que os 
marianos responderam ao apelo da hierarquia para a organização da 

Ação Católica em nossa terra, fala bem alto do espírito sobrenatural e 

do zelo apostólico que animam as Congregações (Estrela do Mar 
apud. MAIA, 1992, pp. 60-61).    

 

Não consta, tanto nas pastorais de D. Antonio quanto no jornal, qualquer menção 

a esse conflito ou, se existiu, D. Antonio tentou revertê-lo quando da publicação da carta 

de 1938. Talvez a sua situação de congregado mariano fosse um dos motivos pelo qual a 

situação de desconforto entre as associações já existentes e membros da Ação Católica, 

em diversos locais do Brasil, fosse diluída em Ponta Grossa. É possível também que 

                                                
13 A Ação Católica foi organizada em larga escala, patrocinando comícios e peregrinações e 

arregimentando milhares de membros que usavam seus distintivos e demonstravam publicamente sua fé. 

Mas seu impacto foi pouco profundo e definhou ao longo dos anos de 1940, tornando-se uma organização 

impressionante no papel, mas virtual na prática (KADT, 2003, p. 95). 
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tivesse funcionado como uma “garantia” da independência relativa dos marianos locais. 

Nesse sentido, pode-se dizer que D. Antonio utilizou-se de uma estratégia calculada das 

relações de força institucionais de onde pudesse “gerir as relações com uma 

exterioridade distinta” a partir de um “lugar do poder e do querer (CERTEAU, 1999, p. 

46; p. 99)”. Ou seja, fez uma reinterpretação dos objetivos da Ação Católica adequada 

às suas expectativas, acolhendo em parte aquilo que D. Sebastião Leme definira:  

[...] formar o laicato católico para colaborar na missão sublime da 

Igreja: salvar as almas, pela cristianização dos indivíduos, da família e 
da sociedade; trata-se de um [...] apostolado organizado, como os 

tempos exigem: bem-formados e bem-organizados, os católicos, de 

todas as condições sociais, chegarão a ser o exército apostólico a 

serviço de Cristo-Rei e de sua Igreja, junto do papa, junto dos bispos e 
dos sacerdotes (Apud ARY

 
, 2000, p. 93).   

 

Desconsiderou, no entanto, o que lhe pareceu comprometedor: 

A AC paira em esfera superior [...] aí o motivo por que a AC não deve 
confundir-se, nem mesmo aparentemente com qualquer associação ou 

obra de fins particularizados, por nobres que sejam: as Conferências 

Vicentinas, por exemplo. A Ação Católica [...] visa ao apostolado 

universal [...] ela tem, como quer o Papa Pio XI, “mãos, braços, 
lábios, corações, vontades” que auxiliam a instaurar ou restaurar a 

vida católica em todos os meios sociais (Apud ARY
 
, 2000, p. 93).  

 

Conclamou, dessa forma, todos os diocesanos para ingressar em suas fileiras: 

Nas hostes pacíficas da Ação Catholica, descei á arena e, assistidos 

pela graça de Deus, pelejae o bom combate. Pelejae as batalhas da fé, 

as batalhas da pureza, as batalhas da caridade. Pelejae contra os 
engodos da carne, contra a seducções do mundo e contra as ciladas do 

inferno. Pelejando, como soldados fiéis de Christo, vencereis e, 

victoriosos, sereis, na patria celeste, cingidos do laurel dos 
triumphadores (1938, pp. 13-14). 
 

O discurso presente no texto acima, enunciado na primeira pastoral e 

reconstruído em outros momentos da prática discursiva de D. Antonio, inseria-se num 

processo de produção cujo sentido era representar o mundo terreno como lugar de 

combate contra as forças do mal. Mesmo que a adjetivação remeta para uma outra 

esfera, a da paz, da pureza, da caridade, a ideia substantiva é pelejar e vencer “as ciladas 

do inferno”. Recorrentes no marianismo, valores como força e heroísmo se escondem 

ou se explicitam em metáforas militares, em expressões como “soldados fiéis de 

Cristo”, “militar nas sagradas fileiras da Acção Catholica”, “falanges”, o “bom 

combate”, “ao modo dos primitivos atletas de Cristo”, “laurel dos triumphadores”, 

construindo um efeito de sentido de força coletiva, ombreada, corporificada em um todo 
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aguerrido, em prol de uma luta maior. Na leitura de D. Antonio, a idéia paulina da 

comunidade dos fiéis como “corpo místico de Cristo”
 14

, pode estar relacionada a essa 

postura de ataque aos erros modernos e defesa de valores e crenças “universais”, 

portanto católicos, em especial contra um inimigo tão astucioso. 

A formação familiar e seminarística, as lutas empreendidas contra o movimento 

anticlerical, o espírito inaciano e mariano cultivado desde tenra idade criaram em D. 

Antonio um habitus produtor de práticas e representações (BOURDIEU, 2004, p. 158) 

que lhe possibilitou ler o mundo como um campo de lutas, onde o eterno inimigo estava 

prestes a desferir o próximo golpe. Mesmo que fosse preciso “vigiar e punir”, evocando 

a simbologia militar, a intenção velada ou aparente das cartas pastorais era a 

consolidação de uma comunidade moral e afetiva, cujos laços foram tecidos pelo 

próprio “comandante”. O espírito de cruzada da Ação Católica compôs com a visão de 

cavaleiro em combate pela fé das Congregações Marianas, presente em D. Antonio. Sua 

adesão aos pressupostos de D. Leme, outro congregado mariano, parece ter sido apenas 

a confirmação de suas certezas, entendidas e vivenciadas, conforme a pastoral de 1938. 

Na carta pastoral de 1938, o bispo pouco inovou, limitando-se a revisitar as 

propostas anteriores, calcadas nos pressupostos tridentinos, e a fazer a mediação pelo 

recurso discursivo nos termos de Pio XI. No entanto, a palavra militância, tão presente 

nos discursos da hierarquia no período, foi substituída por atividade, ação, peleja, 

colaboração, participação, apostolado. Qual o sentido desta deliberada sinonímia? Sua 

aproximação com a idéia de militância comunista da ANL, cuja proscrição acontecera 

em 1935? Ou o eco das experiências fascistas da AIB, banida em 1938 e que tivera a 

                                                
14 Freud, num ensaio intitulado “Duas massas artificiais: a Igreja e o Exército”, retomou essa 

representação do “corpo” relacionando-a a ambas as instituições. Segundo o autor, a artificialidade das 

mesmas decorre da instalação de uma certa força exterior para preservá-las da dissolução e para evitar 

modificações na sua estrutura. Quem entra em tal massa muitas vezes não foi consultado nem deu seu 

aceite; a saída, no entanto, ou é submetida a condições bem determinadas ou acarreta sanções severas ou 

perseguições. Na Igreja prevaleceria, como no Exército, embora diferentes, a mesma miragem (ilusão) 

que um chefe supremo está lá - na Igreja Católica o Cristo, no Exército o comandante-chefe -, e que ama 

todos os indivíduos da massa com um amor igual. Desta ilusão tudo depende; se desmoronar tanto a 

Igreja como o Exército logo se desagregariam na medida em que a força exterior o permitisse. Segundo o 
autor esse “amor igual” tem sua expressão maior no evangelho de Mateus (25, 40): “Todas as vezes que 

fizerdes isso a um destes meus irmãos mais pequeninos, é a mim que o fareis”. No caso, Cristo se 

relacionaria com a massa dos fiéis na figura de um irmão mais velho, um substituto paterno, cheio de 

bondade. Todas as exigências feitas a indivíduos isolados derivariam desse tipo de amor. Não é sem 

propriedade que Freud evoca a analogia da comunidade cristã com uma família e que os fiéis se chamam 

de irmãos em Cristo, isto é, irmãos através do amor que Cristo tem por eles. É indubitável que o laço 

unindo cada indivíduo isolado ao Cristo é igualmente a causa de seus laços mutuais. É a mesma coisa 

para o Exército (FREUD apud. ARY, 2000, p. 98-99). 
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adesão de membros do clero, de setores da Igreja e forte presença local? 
15

 

Para Beozzo, quando, em 1935, era grande a efervescência, na sociedade 

brasileira, pelos enfrentamentos entre os integralistas e a ANL, a Igreja chamou seus 

quadros para bater em retirada e assumir tarefas de cunho religioso e sob a direta 

supervisão da hierarquia (1984, p. 322). No Paraná, como no Brasil, a década de 1930 

foi marcada por grandes transformações políticas, sociais e econômicas que afetaram os 

relacionamentos entre a Igreja e o governo. O então arcebispo, D. Attico Eusebio da 

Rocha (1936-1950), entre outras medidas, fundou em Curitiba o primeiro núcleo da 

Ação Católica no Paraná
16

, em 1937, explicando-se assim a aparente demora de D. 

Antonio em publicar oficialmente o chamamento para esse apostolado. Ainda em 1937 

(12 de dezembro), D. Attico, criou a Federação das Congregações Marianas, cujo 

primeiro diretor foi o padre Jerônimo Mazzarotto, irmão de D. Antonio. No ano 

seguinte, organizou a primeira Concentração Mariana do Paraná e, em 1939, as 

comemorações jubilares da Congregação Mariana da Catedral: “Deve-se a D. Attico o 

florescimento do marianismo no Paraná [...] (FEDALTO, 1958, p. 297)”.  

Com D. Attico, o marianismo e a Ação Católica sintonizaram-se com as 

diretrizes pontifícias e com as posturas governamentais. O arcebispo era “um 

anticomunista assumido, pois em sua Carta Pastoral de 16 de maio de 1937 propõe 

preservar a integridade da fé e premunir os fiéis dos perigos do comunismo ateu” 

(CHIQUIM, 2005, p.130). Para esse fim, conclamou a Ação Católica “à missão que lhe 

foi confiada como formadora de consciências, zelando pela presença de Cristo na vida 

das pessoas e da sociedade, e na hierarquia da igreja, entre outros (BOLETIM 

ECCLESIASTICO, 1937, p. 11)”.  

Um reforço ao programa da Ação Católica foi a convocação do Concílio 

Plenário Brasileiro de 1939, um velho anseio do episcopado brasileiro, cuja importância 

                                                
15 Ponta Grossa foi uma das cidades onde o integralismo melhor se estruturou no Paraná, pois contava 
com significativa presença de imigrantes italianos e alemães e descendentes, o que permitiu a circulação 

de idéias, as discussões e a organização de associações das mais diversas ordens. As idéias integralistas 

encontraram na cidade terreno fértil para sua disseminação (CHAVES, 2001, p. 179). O Diário dos 

Campos, entre 1932 e 1937, especialmente em 1934, a par das notícias sobre as atividades da LEC, 

apresentou farta documentação sobre o movimento integralista, visitas das bandeiras milicianas de outras 

cidades, organização de viagens e passeatas, divulgação de encontros nacionais e, inclusive, a presença de 

Plínio Salgado na cidade (1934). É significativo perceber que alguns nomes presentes na organização da 
LEC estavam relacionados também ao movimento integralista, como por exemplo, Estevam Coimbra. 

Sobre o tema cf. DITZEL, 2004. 
16 A AC instituiu-se no Paraná a princípio com o ramo da Juventude Feminina Católica, sendo Leonor 

Garcez sua primeira presidente (FEDALTO, 1958, p. 209). 
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para o Brasil foi, segundo Beozzo, imensa.
17

 Embora seus resultados, de forma geral, 

fossem pouco inovadores, pela primeira vez o episcopado nacional reunia-se para 

deliberar sobre os rumos da instituição e seus problemas, ainda que dentro dos limites 

estipulados por Roma. Além de discutir uma legislação única, o Concílio realizava o 

sonho de D. Leme de união e convergência do episcopado nacional, que perseguiu 

tenazmente em episódios nacionais.
18

 O Concílio abordou grandes temas, como o 

protestantismo, o espiritismo, a questão social, a indiferença religiosa, o liberalismo, as 

diversões modernas (ARY, 2000, p. 95). Destacou ainda a Ação Católica como forma de 

apostolado a ser implementada pela hierarquia, e os apóstolos leigos como seus 

poderosos auxiliares.  

O dever do trabalho mariano em sintonia com a Ação Católica estava claramente 

exposto enquanto diretiva do Primeiro Congresso de Diretores de Federações Marianas 

no Rio de Janeiro em 1940:  

As Congregações Marianas têm como obrigação de honra colaborar 
com a Ação Católica, quer formando e encaminhando os congregados 

a se inscreverem nas organizações fundamentais, sem prejuízo da 

estrutura das Congregações e da vida mariana dos congregados 

(ESTRELA DO MAR Apud MAIA,1992, p. 63).  

 

É possível que esse reforço à inserção dos marianos nas fileiras da Ação 

Católica, reiterado inúmeras vezes por D. Leme e pela revista Estrela do Mar, visasse 

aparar arestas que pudessem obstruir a plena consecução do programa pontifício. 

Essas medidas, ao que tudo indica, foram adotadas em Ponta Grossa, sempre sob 

as vistas de D. Antonio. O Diário dos Campos, entre 1940 e 1944, publicou uma série 

de reportagens destacando a ação mariana, sua importância para a Igreja e participação 

constante do bispo. No ano de 1941 foram catalogadas 67 notícias e artigos que se 

referiam a aspectos da religiosidade nacional e local, em termos das relações fé e pátria, 

Páscoa dos militares, festividades comemorativas a inauguração de igrejas e capelas e 

outros. Desses artigos, 17 privilegiaram especificamente as Congregações Marianas, 

como assembléias magnas, romarias da imagem de Nossa Senhora pela diocese, 

chamamento de fiéis para participação das romarias, descontos no preço de passagens 

                                                
17 Sobre o Concílio Plenário Brasileiro, sua necessidade, as postergações que sofreu, as demandas do 

episcopado e seu significado para a Igreja do Brasil, para as relações com Roma e para com o governo 

brasileiro, cf. BEOZZO, 1984,  pp. 327-334. 
18 Destacaram-se, dentre outros: a reunião dos 45 bispos no Rio, na inauguração do Cristo Redentor 

(1931); a criação da LEC (1932); os Congressos Eucarísticos Nacionais (Salvador, 1933; Belo Horizonte, 

1936; Recife, 1939; São Paulo, 1942); a Pastoral Coletiva sobre o Comunismo (1937). (BEOZZO, 1984, 

p. 331). 
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de trem para os romeiros inscritos, reuniões. 

Na diocese de Ponta Grossa, o movimento mariano, mesmo antes da organização 

diocesana, estava integrado às vivências religiosas da população. No entanto, não 

encontramos no jornal ou em outras publicações, nem mesmo no Tombo da paróquia ou 

da diocese, qualquer menção à Ação Católica, excetuando-se as cartas pastorais de 1938 

e 1939. 
19

 Sequer encontramos qualquer referência ao seu grande incentivador no Brasil, 

D. Sebastião Leme. Logicamente, D. Antonio sabia as diferenças e semelhanças entre a 

Ação Católica e as CCMM ou qualquer outra associação religiosa. D. Antonio, sem 

desconsiderar os objetivos da nova associação nem seu mentor, o Papa, 

estrategicamente acomodou aquela a uma realidade já existente e a reflexões já feitas, 

como a oração, os bons exemplos e o apostolado. Ou seja, ao conclamar seus 

diocesanos a cerrar fileiras na Ação Católica, de forma peculiar ressaltou o papel das 

antigas associações, fazendo a própria interpretação do programa de Pio XI e de D. 

Sebastião Leme. No entanto, destacou o primeiro em diversos momentos e ignorou o 

segundo como interlocutor.  

D. Antonio foi exemplar em sua singularidade. Dentro da sua organização 

mental, elegeu seus pares e extraiu deles não apenas os aspectos consagrados pela 

instituição, mas ressignificou seus textos para legitimar o próprio e seu projeto, que 

afinal eram a mesma coisa.  
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